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Em relacâ^ à m ,„ -

roa, na Barra da f i j i  
Prefeito disse que ela 
comprada em leilão, efetua
do pelo Serviço do PatriJ iLe  
nio da União "por uma em
presa que tem um Graode 
Rio, no nome, mas que não 
tem nada a ver com a mi
nha que é a Grande Rio 
Crédito Imobiliário. E por 
decisão minha, a ilha foi 
declarada non aedificagdi, 
antes de ser feita a lici
tação” .

A Deputada Lygia L<
Bastos afirmou t a m b 
que a Prefeitura, ao rei 
nejar os gabaritos da C 
landia não respeitou ra a 
ra dos prédios já  existe 
no- local. O Sr Marcos, 
moyo t a m b é m  15í j  
essa afirmação da D 
da "pois eu abaixei os g 
ritos da Cinelandia, a 
de mais de 40 andares,
30".

Sobre as licenças conc 
das no Alto Lebion, 
também seriam ilegais, 
gundo a Deputada, o Pre 
to respondeu que os pr 
tos, no local, foram apr 
dos antes de ser por ele 
xada uíbb* - » —» - -
restritiva, que atmg.u 
U  área. Trata-se, portait*), 
"de um direito adqui 
pelos proprietários, am 
mente reconhecido pela 
risprudênciia. E, além 
O IPHAN aprovou ton, 
construções no Alto Le 
inclusive agora, em lti < ‘

O Prefeito lembrou a' 
que as construções da 
versidade Cândido Me 
do UEB Center, do p r 
da Rua 2 de Dezem bro  
edifícios do Alto Leblon 
poderiam s e r  licencr 
hoje, "em virtude das 
des restrições feitas 
mim no Codigo de Obr


